
Ministros 

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR 

 — Efetivo                

               

 

 

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO 
  — Colaborador                     
 
·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA 
  — Colaborador                     
 
·  LIC. CLEITON QUENÃ            
  — Auxiliar  
  — Congregação Presbiteriana de Louveira            
 

Presbíteros 
·  CLÁUDIO ANDRADE             
·  EDMILSON PROTTI               
·  LUIZ CARLOS LEROSE            
·  WLANDER ZICHEL                    
      — Presbítero Emérito 
 

Diáconos 
·  ADALBERTO ORSATTI            
·  ADEMIR REIS                           
·  CLODOALDO SILVA               
·  DOUGLAS CARVALHO               
·  EDSON LACERDA                     
·  FERNANDO OLIVEIRA                
·  LUCIANO CARDOSO              
·  MAGNO AMARAL                 
·  MARCOS XAVIER                 
·  RODRIGO MARQUES              
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25 de setembro, 2022 

 

 

Bem-vindo à IPJ ! 
DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 

4 5 8 6 . 3 9 3 9  

PEDIDOS DE ORAÇÃO 

Saúde: D. Antônia; Elídia Andre da Silva; Idália 

(cunhada D. Maria Eglaine); Alcina Mello; Maria 

Inês; Odete Schimidt. Efraim e família; D. Creuza; 

D. Terezinha (Sr. Wagner); Washington Silva; 

Elisabete Lopes; Taís Nascimento (filha irmã 

Nanci). 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

 

 

Escala da Junta Diaconal 

03 a 09/09 
* Magno, Marcos e 
Rodrigo M. 

10 a 16/09 
* Ademir, Douglas e 
Adalberto 

17 a 23/09 
* Fernando, Luciano e 
Edson 

24 a 30/09 
* Marcos, Rodrigo M. e 
Magno 

 

*Diácono responsável no trabalho de sábado 

 

 

 

CONHEÇA A CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 

R. Capitão Álvaro Pereira, 379  

Jd. Bandeirantes – Louveira 

Culto Dominical: 19h 

Estudo Bíblico às quintas-feiras: 20h 

 

Rua  V i g á r io  J . J .  Rodr i gues ,  504 ,  Cen tro  -  J und i a í /  SP   

 

SE PREFERIR, DEPOSITE SUAS CONTRIBUIÇÕES 
 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
 

Não se esqueça de entregar o comprovante 

de depósito no envelope de dízimo da IPJ 

 

 

Culto de Adoração 19h 

SERMÃO › Rev. Wellington Castanha de Oliveira 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS › 

3 a 10 anos › Profundo desejo pela presença de Deus 

 

 

 
 

SERMÃO › Rev. Luís Roberto Navarro Avellar 

 

 

Culto de Adoração 

 

 

9h 

OFICIAIS da IPJ 

 

 
 

 

ADULTOS › Panorama Bíblico do Antigo Testamento – II Reis 
 

JOVENS › Capítulo XXI – Do culto religioso e do domingo – artgs. I a IV – CFW 
 

CATECÚMENOS › Os Solas da Reforma 
 

PRÉ-ADOLESCENTES › Começando a vida cristã - 4 
 

ADOLESCENTES › Há pecadinho e pecadão: perguntas 150 e 151 - CMW 
 

MINI-MATERNAL › O menino e o lanche 
 

MATERNAL › Jonatas, o grande amigo 
 

PRÉ-PRIMÁRIO › Que inimigo orgulhoso 
 

PRIMÁRIO I › Abandonar o pecado 
 

PRIMÁRIO II › Ordens são ordens 
 
 

 

Escola Bíblica Dominical 10h 



Por: Luís Roberto Navarro Avellar 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S E T E M B R O  
 
 

27/09, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ 

28/09, 20h UPH – Reunião de Oração. IPJ 

28/09, 21h UMP – Reunião de Oração. Online 

29/09, 20h Estudo Bíblico. IPJ 

30/09, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ 

01/10, 18h UPA – Grow. IPJ 

01/10, 19h SAF – Culto Gratidão Bebês. IPJ 

 

 

Coral Infantil 

Ensaio aos domingos após a EBD. 
 
 

Breve Catecismo de Westminster 
 

Pergunta 97: Que se exige para 

participar dignamente da Ceia do 

Senhor? 
 
Resposta: Exige-se daqueles que desejam 

participar dignamente da Ceia do 

Senhor que se examine sobre o seu 

conhecimento em discernir o corpo do 

Senhor, sobre a sua fé para se 

alimentarem dele, sobre o seu 

arrependimento, amor e nova 

obediência; para não suceder que, vindo 

indignamente, comam e bebam para si a 

condenação. 
 
Referência 1Co 11.27; 31-32; Rm 6.17-18. 
 
Pergunta 98: O que é Oração?? 
 
Resposta: A Oração é um santo 

oferecimento dos nossos desejos a 

Deus, por coisas conformes com a sua 

vontade, em nome de Cristo, com a 

confissão dos nossos pecados, e um 

agradecido reconhecimento das suas 

misericórdias. 
 
Referência Bíblica: Sl 10.17; 145.19; 1Jo 

5.14; 1.9; Jo 16.23-24; Fp 4.6. 
 
Pergunta 99: Qual é a regra que Deus 

nos deu para nos dirigir em oração? 
 
Resposta: Toda palavra de Deus é útil 

para nos dirigir em oração, mas a regra 

especial de direção é aquela forma de 

oração que Cristo ensinou aos seus 

discípulos, e que geralmente se chama a 

Oração Dominical. 
 
Referência Bíblica: Rm 8.26; Sl 119.170; 

Mt 6.9-13. 

 

 

 

AGENDA unificada 

 

25/09 – Raphaela Vallini Campos 

 
 

26/09 – Juliana Ribeiro Vilário 

 
 

26/09 – Karen Alves da Silva 

 
 

26/09 – Thais Cristina de Vasconcelos Andrioli 

 
 

28/09 – Cristiane Ghensev Avellar 

 
 

28/09 – Larissa Navarro Possani de Oliveira 

 
 

29/09 – Fernanda de Oliveira Barros 

 
 

30/09 – Eduardo Gomes do Nascimento Catapatti 

 
 

30/09 – Valentina Lacerda Amaral 

 
 

01/10 – André Jorge Alves de Araújo 

 
 

01/10 – Gael Rocha Domingues 

 
 

CASAMENTO 
 

25/09 Jocelene e Jairo Luiz Martins 

(29 anos) 
 

27/09 Maria Aparecida e Edson Lacerda 

(19 anos) 
 
 

 
 

ANIVERSARIANTES 

P A S T O R A L  da semana 

“A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá 

sabedoria aos simples.  

Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração; o mandamento do Senhor 

é puro e ilumina os olhos.  

O temor do Senhor é límpido e permanece para sempre; os juízos do Senhor são 

verdadeiros e todos igualmente, justos”. (Salmos 19:7-9) 

Nestes versículos podemos ver que o salmista Davi emprega seis títulos 

para a Bíblia, bem como descreve as características e efeitos das Escrituras.  

V. 7a - Lei do Senhor: são testemunhos que trazem conhecimento de Deus e 

revelam Sua glória. É perfeita: no sentido de completa. Restaura a alma: realiza 

uma transformação completa na vida do ser humano.  

V. 7b - Testemunho do Senhor: aquilo que Deus revela para um determinado 

fim. É fiel: verdadeiro, confiável. Dá sabedoria aos simples: torna uma mente sem 

entendimento em hábil.  

V. 8a - Preceitos do Senhor: regras para a vida diária, pode ser entendido 

como princípios e doutrinas. São retos: corretos. Alegram o coração.  

V. 8b - Mandamento do Senhor: mandamentos gerais, dados pelo próprio 

Deus. São puros: claros. Ilumina os olhos.  

V. 9a - Temor do Senhor: admiração reverente a Deus que nos compele a 

adorá-Lo. É límpido: é puro, a Bíblia é inalteravelmente perfeita, livre de erros. 

Permanece para sempre.  

V. 9b - Juízos do Senhor: vereditos ou juízos divinos que procedem do trono 

do supremo Juiz da terra. São verdadeiros. Totalmente justos. 

A Bíblia é suficiente, é eficiente, necessária, incomparável e compreensível. 

Deus, através dela, pode restaurar o homem caído, pode transformar vidas, 

pode dar sabedoria aos que a necessitam, pode orientar ao perdido, pode trazer 

alegria ao coração do homem, pode julgar as obras dos homens mostrando sua 

correta vontade.  

Pelo fato da Palavra de Deus ser suficiente, completa, devemos tê-la como 

nossa “única regra de fé e prática”, nossa fonte de sabedoria e conselho. 

Devemos meditar nas Escrituras dia e noite, devemos alimentar nossa alma com 

a Palavra do Senhor. A Palavra de Deus que nos traz satisfação, alegria e deleite, 

de forma que não fiquemos atraídos e tentados pelos prazeres passageiros do 

pecado. 

Davi, após descrever as característica e efeitos da Palavra de Deus, concluí: 

“São mais desejáveis do que ouro, mais do que muito ouro depurado; e são mais doces 

do que o mel e o destilar dos favos. Além disso, por eles se admoesta o teu servo; em 

os guardar há grande recompensa.” (v. 10,11). 

 

A Suficiência das Escrituras 


